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PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 17/2019
Denomina de Rua Ludumila Barbosa Bartolomeu a rua 08 do loteamento Cidade da Serra.

A Câmara Municipal de Ponte Nova aprova, e eu sanciono a seguinte Lei:


Art. 1º Fica denominada de Rua Ludumila Barbosa Bartolomeu a rua 08 do loteamento Cidade da Serra.

Art. 2º O Poder Executivo dará ciência da denominação constante do art. 1º desta Lei aos Correios e às demais entidades prestadoras de serviços públicos, tão logo seja concedido o “habite-se” ao loteamento, nos termos do § 10 do artigo 3º da Lei 3.234/2008, que dispõe sobre o parcelamento do solo do município de Ponte Nova.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Art. 4º Revogam-se disposições contrárias.

Ponte Nova,     de       de 2019
Wagner Mol Guimarães

Prefeito Municipal

Fernando Antônio de Andrade

Secretário Municipal de Governo

Sandra Regina Brandão Guimarães

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico 

Iniciativa:
Vereador Leonardo Nascimento Moreira
PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 17/2019

Denomina de Rua Ludumila Barbosa Bartolomeu a rua 08 do loteamento Cidade da Serra.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS


Ludumila Barbosa Bartolomeu nasceu em 28/02/1910, filha de Antônio Alves Barbosa e Tereza Angélica do Carmo. Seus pais eram proprietários da Fazenda Fragoso, na zona rural de Amparo do Serra. Cientes da necessidade de uma boa educação para seus filhos, enviaram Ludumila para estudar na Escola Salesiana Nossa Senhora Auxiliadora, em Ponte Nova.


Francisco Bartolomeu era sapateiro na cidade de Teixeiras e foi a Amparo do Serra para uma festa, onde conheceu a jovem Ludumila e se apaixonou por ela. O namoro foi rápido e em abril de 1926 eles se casaram. 


Foram morar na fazenda do pai de Ludumila para ajudar na administração da mesma, pois Adeodato, o irmão mais velho de Ludumila, teve que se ausentar para dar assistência à família do seu sogro que havia falecido. Tempos depois, Adeodato voltou para casa e Francisco pôde então seguir seu próprio rumo. Com recursos economizados com seu ofício de sapateiro, Francisco comprou a fazenda Buracad, em Amparo do Serra, com 14 alqueires de terra, onde foram morar. O pagamento foi metade à vista e o restante a prazo. Na fazenda era produzido café, que na época da compra tinha a arroba cotada a 28 contos de réis, mas com a crise de 1929 caiu para 5 contos de réis. Devido a isso, as dificuldades aumentaram e o financiamento demorou muito mais tempo para ser liquidado. 


Ludumila ajudava a espantar a crise. A cozinha da fazenda alimentava diariamente mais de vinte trabalhadores. Com a ajuda de apenas uma auxiliar, Ludumila resolvia os trabalhos na cozinha, lavava, passava e costurava as roupas de casa. Mesmo com tantos afazeres, ainda cuidava dos dez filhos.


Depois que os filhos vieram para Ponte Nova, uns para trabalhar, outros para estudar, Ludumila também se mudou e passou a viver com mais conforto entre filhos, genros, noras, netos e bisnetos. Mas nem por isso deixou o trabalho de lado. 


Caridosa como seu marido, nunca deixou de dar de comer para quem batia na sua porta. E a turma era grande: Sadalila, Saracura, João Bosco, Adão Bombinha, Maria Cachimbeira, Coló, Kalu e Ramira, entre vários outros não tão conhecidos. 


Dona Ludumila era carinhosamente chamada pelos seus netos de “Vó Mila” e no casarão onde morou com sua família seus filhos ergueram um centro comercial, ao qual deram o nome de MILA CENTER em sua homenagem. 


Ela exerceu um papel tão forte para manter a união de sua família, que mesmo após seu falecimento, em 1994, esta união se mantém viva até hoje. Sua dedicação foi fundamental para que seu esposo e filhos pudessem se dedicar às atividades da fazenda e do comércio, e transformassem uma pequena rede de varejo em um atacado de projeção nacional.


A gratidão e o amor de todos por ela se perpetuam em lembranças e carinhosas recordações.

Sala das Sessões, 2 de maio de 2019
Vereador Leonardo Nascimento Moreira
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